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Despachos em req!terimentos. 

-- 26--

Alfo linho Fernandes de OlilcirJ , José 
｣ｮｬｾｮ､｣Ｇ＠ Ile Oli\cirOJ, Joé Floriano AI
r', Agolinho Franci:co Morrira, achan
-,o do po 'se do 1:500 braças <lc lerrllS 
fr('nto com 1 :800 do fundos no Rio de 

na do Illunicipio do Silo Francisco. não 
llorel'iio a rClalidacüo dos ditos terrenos 

r não ter hitlo publicádo o prnso para c'sa 
alidacão por is 'o pedem a S. Ex. que 
defira ｾ＠ peli<:üo de Frnnci co da CUllha 
'cl Ou rl1' u '\ • I :)3 o no C,;FO 

já tcr-Ihe deferido sobre a compra dos 
. terrenos, pOI' preferircm na ｣ｏｉｬｾｰｲ｡＠ os 
plicantcs -- NUo tenuo os slI(lphcantes 
ido titulo dos terrenos, e nCm lhes, alcn
a iguorancia. que 1I11egão do praso, só 

pode aproveilar a po e que ti\Cl'em 
rormo o regulamenlo, e dos direitos qllo 
rem poderão allegar em tcmpo come-
to. 

--27 --
ilieio José Borge. morador na fregue-

zia de llajah). queixando- c do jUizC3 lllll

nicipac ' supplenles Alllonio José da Silva, 
C Jo é Maria da ilva filho, pelo de pacho 
que Icem dado na caus, do supplicanlc COlll 

Jo ú Mellde$ da Cosia floclrigucs -- Use o 
ｾｵｰｰｬｩ｣Ｌｬｮｬ･＠ dos meios ordinurios ja corren · 
do cl\ilmente, ja proc lendo conlra o Juiz 
o assim o ententler de irt'ilo ,i ,lo q.' cqa 

presidcncia não se pode julgar Inbunal tle 
recu,"O dos despachos do julgadol es. 

-- 30 --
Manoel Jo (; 13 ＱｾｬｯｳＬ＠ "uarda nacional do 

h.1l,llhão de arlilharia, pede trez 1I11'ZCS de 
licença para Irat.lr de s 115 n('goei s 110 Rio 
de Janeiro -- Pa · 'e- c-lhe. 

-- 31 --
Antonio Jo,é do ouza Lima. pede tle, pen
sa rio cargo do 2. o . uppl:'lI to tio subde
legado do policia da ci latle do S. FI\lIlti 'co 
-- Concedo a c\onerarão quo pede. 

Terluliano José Di1s, pl upondo comprar 
no rio de lLajahy cento e \Into hraça ' de 
tel'l as do frente nos fundos das terras do 
Lr 'ulil Maria. com o fundo que ti\er-
Declaro o lug3r das terra, e com quem 
confrontão. 

Manoel Gomes de Olheira. da cidado 
de S. P rancisco pede licença para lcnder 
uns terrenos do marinhns sitos na mesma 
cidade -- l'ugos os direitos faça-,e a trans
rerencia. 

MUTILADO 

--26--
A adminbtração n. 231. --Mandando pa

gar ｾｯ＠ tenente coronel Jo é Maria do Val
le a quaniia de 1 :GG 1 8800, de ornamen
tos para as malrizes; de contado oq' hou
vcr elle recebido. 

Iuem n. 232 -- :Uandando pagar ao mes
mo tenente coroncl pela \'crba • Utensi do 
Lycco . do anno finunceiro pro\imo findo. 
a quantia de ＳｾｓＲＰＰＬ＠ de uma sineta para 
o dito Lrceo, 

Idem n. 233 -- Para que mande com cr
ter em apoliccs da dh ida pro\ incial, na ra
zão ｾ･＠ 75 por cento. a qu,lntia que exis
tir: producto da cnntribUlçüo a favor das 
｣ｾｳ｡ｳ＠ de caridade arrecadada no nono fi
nanceiro de 1858-18:i!>. 

Ao delega 
Communicall o 
do inc I'17r' 
armada, o 
Olh eira, e 
c te por her 
I OI' gastrite c r ó 

pedidos. Para e\ilar- e de pe a ao estado, 
cumpre que s. m., antes de remeller re
rrutado_. ou yoluntarios, o faça abi c\a
minar por racultalivos de confiança. 

A camara municipal de . Franci o-
Respondendo ao seo ollieio de 16 do cor
rento, que, estando a(feito áo poJer judi
cial a <leci ão sobrc a abertura do cami-
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Dbo , lIe que tr:tta 110 lIito seo officio ; cum
pre que a camua promo\"endo os ｾ･＠ direitos 
em juizo, c usando dos recurso' legdes, 
espere a decisão Ilnal. 

Ao commandantc interino da colouia mi
lilM de anta ｔｨ･ｲ･ｺｾ＠ -- Accusando a re
cepção do seo oD.kio do I. o do corren te 
com os mappas dn pessoal e dos doeotes da 
colonia , e relarão do mo\imento ha\ ido na 
Illl'Sma colonia', relatÍlos 3{) mez de Julho 
pro\imo pw:ado. 

Ao \ iglll ia da colonia D. Fr nncisca -
Communic.II11Jo- lhe Ihaver recebido co,n o 
l'eo OniclO de 21 110 corrente o.> ｉｩ｜ｔｏｾ＠ de 
registro lias terrJS possu itlas, e a relação 
das pessoa' que tlei\aram de registrar ｬｉｾｓ＠

terras. 
.\0 ogrnte dos vapore' da linha interme

diaria -- ｾＡ［ｬｏ､｡ｮｲｬｯ＠ dar passagem por COI1-
IJ do :ninislerio da guerra para a cidade de 
. Francisco á ex-praça du exercito ｾｬ｡ｲｴｩﾭ

nho Jo"é da Co,ta. 
Idem --lJondando dar ｰ｡ｾｳ｡ｧ･ｭ＠ de con

Yez ｾｯｳ＠ guarda' policidcs Luiz perdra de 
l\lendunra c João Pedro, (Iue em serl iro 
ｾ･ＬＺｵ･ｭ＠ para . Francisco. 

hkm -- Jlandando ､ｾｲ＠ ｰ｡ｾ｡ｧ｣ｭ＠ de ré a 
Simio tia Rocha .\eves, que segue para a 
eortc, pagando clle a cometlorias. 

Ao ::ubllcle{!ado de Campo, ｾｯＧｯｳ＠ Do
mici,IOO de Azcl"cdo Camillo Ma carenhas-
Autori,3mlo-o a passar a jurisuicrão ao sup· 
plell tl} illlmediato. para seguir para Soro
{'aba tõiltar de ua sauue , como declara em 
ｾ ｯ＠ omcio do I. o do correllte. 
ｾ＠ eira dos San
tos -- OlDlDUOICdn 0- e ficar sciente pelo 
seo olIieio de 16 uo corrente, de s. m. en
{rad no uia 1.3 no exerci cio da fUllCrÕCS 
tle delegado tle policia do lermo tle Lagc,. 

Jdem -- Remellendo-Ibe de ordem de S. 
R\. ｰ ｾｬｲ｡＠ ｾ＠ u conhecimeoto copia do omeio 
ｾｩｲｩｧｬ､ｯ＠ pelo administrador do correio ge
rai de.la provincia, com o omeio a que se 
ｾ Ｇ･ｲ･ｲ･Ｌ＠ e de que faz men ão a guiôl de t 7 
do corrente, quo o escrÍl ão do Juizo mu
ni<ipal dJquelle lermo clldcleçOU ao E .\Uf. 

ｾ＠
Sr. ceretario do tribunal tia relação da cor
to do Rio de Janeiro. 

Idem -- De\'oll'endo duas ｣｡ｲｬ｡ｾ＠ que vie
ram na mala de 17 do corrente, com ell
derccu uma a JOão AII'ares Madei ra em Pa
rau aguá , e outra a Maria Tbercza Pereira 
em lIforrctes, por Dão lerem sido acceilas 
oa ndminislraçao do correio de ta capital, 
pela falia do competente porte , devendo 
pag"lr cada uma cen to e \in te reis para bem 
ue poderem seguir ao seo destino pelo cor
reio. 

-27--
A administração da fazenda provincial 11 . 

ｾＳＴ＠ - Cotnmuuicilndo para cicncia da re
partição , hal'er nomeauo professor interino 
!Ia cldeira de geograpbid e bistoria do Ly
eco , a Carlos Julio Lutolpho Parucker. 

Jgua l commullicaç:io al uirertor do Lyceo. 
A Ihesouraria n. ＳｾＵ＠ - Comm unica nuu

lhe para sciencia da reparliçáo que em or
ficio d\l 1'2 do corren te fui p1rlicipado pelo 
capilão do porto , que, pelo impeJimento 
do mest:e d';mnas da cJlUpaohia de apren
uizes malinbeiros José PeulO da Silva, que 
e.\elcia as fUll cçõe' ue meslre esco\;), está 
substituindo-o nesse exercicio, o guardião 
ua mesma companhia francisco José Alves 
Pimentel. 

Comrnunicou-se ao ｣｡ｰｩｴｾｯ＠ do porto, em 
rcspO>la ao seo omcio n. 2.20 de 12 deste 
mcz. 

A' the ouraria n. iH6 -- Mandando a
justar contas atti o fim do corrente mez, e 
pa,sar gUidS aos ca pitães José Leitão do 
Almeida e Candido. ｆｲ｡ｬｬ ｣ ｩｾ ｣ｯ＠ de Sanl' An-
11:1 e Oli I'eira, que teem de seguir para a 
corte. 

ldcm n. 3t7 -ltemetlenrlo as facturas 
do pão, Cdrne l erde c yerduras fOrllecidas 
ao hiale de guerra Capiberibe, afim de SOl' 

paga ao fornecedor a sua importancia de 
reis 2í!()S925, 

Comm un ico u-sc ao commandante do hia
te, em resposta ao sco ollicio de hojo. 

Idem n. 3t8 -- Mandando ajustar contas 
e passar guia ao capitão João Xa\'ier de 

MUTILADO 

Souza, o qual passou a a dw.lIetIIlHlN 
looia ao seo ajudante em o 1. o 
te mez, por ter do seguir para a c4rIe. 

-- 30--
Ao reverendo vigario da ｌ｡ｧｵＮｵｄｾｾ｡ｾＭ､･Ｚ ｴｴＧｾ＠

nificando-Ihe que para que a pl 
possa deli berar sobre o concerlo da ＭＢＢＢｩｉｏＬＬ ｾ＠ .. 
do que trata o seo omeio de 27 deste mez 
faz-se preciso que s. rev. remelta o ｯｲ｡ｾ＠
mento da despesa a fazer-so rom o concerlo. 

Ao juiz municipal supplenle da Laguna 
JOl\O José de Souza Guimllrães -- Commu_ 
nic3ndo-lbe fi car intei rado pelo seo ollielo 
de 26 deste mez , de achar-se s. m. DO 
exercicio do referido cargo. 

-- 31 --
A' thesoura ria n. 349--Communican_ 

do IMa sciencia da repa rtição, (I uo no im
pedimento de JOão Francisco de Souza, loi 
1l0llleUUO e entrou 110 ･ｸ･ｲｾｩ｣ｩｯ＠ de promo- . 
tor publico interino da comarca de S. Josó 
no dia 16 desto mez João Climaco Zuzarle. • 

Co 'umunicou-se ao doutor juiz de direito III 
da comlllarca , em respostJ ao seo officio de ｩｬｩ ｴｾ＠
16 do corrente mez . _ 

Ao director da instrucção primaria _ -
Communicando-Iho haver exonerado a AD
tonio JoaQuim o'Almeida Coelho do cargo 
de professor adjunto da segunda escola da
capital; afim de quo s. m. nesta iDlelligen- Um 
cia, lh e faça constar , • oi 

Ao Jou tor chefe de policia - Communi- uml, 
cando-Ihe haver concedido a exoileraçãoqlle llll6 
pedio do cargo rle 2. o supplente do sub- um 
delegado de S. Francisco Antonio José de$ 
SOllza I.ima. cujo rQquerimimto s. s. 6IIvj ｉｾ､＠
ou com oflieio do hontem n. tU. e 

Aos juizes municipacs e de orlãos de 'digl 
José, e S. Prancisco.-- Para que ｲ･ｭ･ｴｾｭＮｲ･｡＠
quanto antes a certidão de que traia a Clr·l)!a 
cular de 19 de maio do 311no passado, re- Não 
lativa. áo semeslre fmdo, que ainda não ｉｾ＠ dOi 
recebldd. 10 

Ao tenente coronel assislento n. tà' ｾｾ＠
DecIa ral1do-lhe, que, conhecendo-se ik 
?ssentamentos do furriel da companhia iIIo' 
Invalldos lIygino lIonoralo Leite, que di; 

lIi col 
r,Io a( 

defei 
se 

O qu 
lastilll 
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ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＺｴｾ＠ __ 
companbaram o oDIeio de s. I. datado de 
bontem, ｾｲＭｳ･＠ elle engajado em outubro de 
1 SliO e que por con&eqnencia concl.io 8 
tempo do seo engajameDto em outubro d, 
1856, não lhe .. Ialir de reclamar a gra
tificação de U reis de que traia o omelo 
de s. s. de 25 do cor reute em visla da ul
lima parte do aviso por s. I. cilado, de ta 
de maio deste anDO, a que por essa ra!Ao 
deixa de expedir á tbesourllrla a ordem que 
s. s. reclama no dito seo omcio de t5. 

Portaria concedendo 3 mezes de Iicençil 
a Manoel José B.lslos, guarda nacional da 
primeira companhia do batalhão de arlilha
ria da guarda nacional,. para ir ao Rio do 
Janeiro tralar de seus Interesses. 

Communicou-so ao commaodanle supe
rior. 

A administração da ｻ｡ｾ･ｮ､｡＠ provincialn. 
'l35 -- Remellendo as contdS da despesa 
feita no morro da .Lagoa na importaneia de 
5028:;'20, afim de ser slli,feito o saluo ao 
capitão francisco Anlonio Vieira. 

-- 1.' de setelllbro--
A' thesouraria n. 250 -- Manuando pa

gar a João Pinlo da Luz a quantia 808000, 
de uma canoa que \'endro para o serviço 
do pharol dos ｮ｡ｵｦｲ｡ｧ｡､ｾｳＺ＠

Communicou-se ao capltao do porto em 
re;;posla ao seo omcio de ＡＱＰＱｾｴ･ｭＬｳｯｨ＠ n. 231. 

A administração provincia l -- rrclmelten
do oU. o entretinimenlo de Lamar:ine, 
para que invenlariado, ｾ･ｪ｡＠ entregue ao bi
bliothecario 

o CRUZEIRO DUOL. 
Um arti"o anonymo, ha dias publicado 

no ,Aroos". escrito n'uma Iingoagem vi
rulenla ｾ＠ ｧｲｾｳｳ･ｩｲ｡Ｌ＠ ｰｲ･ｬｾｮＮ､･ｾ＠ illsensata
meDtll che"ar com suas IIlJUl'las á altura 
de uma ｐｾｓｓￔ＼ｩ＠ respei tavel por todos os ti
tulos, e que como runccionario ｰｾ｢ｬｩ｣ｯ Ｎ￩＠ a
ponlado com dislincção pela sua lO.tegrlda
de e não vul"ilres talentos. Refel'lmo-IlOS 
ao 'digno e illuCstrado Juiz ｾ･＠ DÍleilo da co
marca de S. José o Dr, Joao José da An-
drada Pinto. . 

Não é nosso proposilo enlrar ｮｾ＠ apreela
ｾｯ＠ dos fac los , que derão. occaslão a esse 
despropositado escrito. A ISSO ｯ｢ｾｾＮＺＭｮｯｳ＠ a 
consideração de que - nem a oplDla.o p.u
blica deixará de desprezcll-o, e fazer Jusllça 
ao illustrado e integro magistrado - nom 
laes dialribes cheguão ã altura., em que 
está collocado esse digno cavalheIro ･ｾ＠ re
lação ao anonymo -- e nem elle ha mIster 
de defeza contra ｡｣｣ｵｳ｡ｾ＠ da ordem das 
que 50 lhe fez. . 

O que porem Dão podemos iublrahlr-nos 
à las limar é que, qUllndo os CatharlDenses 
em gera I e em parllcular 08 ､･ｾＮ＠ José 
sabem apreciar aS qualidades parUou!&res 
e publicas do honrado Dr. Andrade PlOto, 
venhão parasytas e ･ｯｳｭｯｰｯｬＱｾ＠ ..... eeoa
rios com o palriotismo DOI labloa'.1IDG 
Do ooração, provocar a sizania para peeear 
em aguas turvas. Resla-nos porem I 000-
oloção de (IUO, segundo geralmeole 18" 

ura o escrito ao qual nos ...... 
pen'na catharinonse. 

Paraoplblllo 
'lo lab,m_te 
.... Iaear o JI'fO, 
"R'IOIm &ai Ｂｉｰｲｩｾ＠
lIOIdealOl' par. ｍｴｾｾ＠la. 0_ que 11 M 
tiDIOI 80 101 80 1108 .... 

Â impre ... , que 6 • OIpô da opiniaô 
publica DAo podbia deillr.... Ilcar silencio
sa 1\ lal respeilo. Proleatam08 pois, pelo 
amor da jus\Íll8, da verdade, e da honra, 
cODlra semelhante proceder embora de um 
. • . . • • . anonymo. Que se saiba ao menos 
quo sabemos apreciar a iIIuslração e integri
dade de um alto {unccionario do poder ju. 
diciario -- e repellir al! insensatas preten
!'ões contra elle de ｨｯｭ･ｮｾＬｱｵ･＠ nem aO me
nos sabem accusar COm ueccncia. 

ｃｏｒｒｅｓｐｏｾｄｅｘｃｬａＮ＠

Snr. Redactor. 

Uma correspondencia inserta no Argos 
de lerca-feira 30 do corrente mez, agredin
do IJrúsca e calumlliosamcllte ao Sr. Dr. 
Anurada Pinto, juiz de direito ue S. José, 
nos collocou na restricla obrigação de di
zer algumas palavras em tlrúl deste digno 
ma"islrado, cujo dislinclo caracter, recom
ｭ･ｾ､｡ｶ･ｬ＠ pelo seu valor intl ｩｵｾ･｣ｯＬ＠ está 
em allura onde não póde ser tisnado por 
tão ､･ｳｰｲ･ｳｩｾ･ｩｳ＠ entidaues. 

Diz certo escritor de credilo: • E' pre
ciso merecer elogios para ｅ｡｢･ｾ＠ dal-os _ a 
outrem. -- Não ha homem de merrto que nao 
lenha õiJo viclima de alguns detraclores.-
Aquelle que é guiado pela ambição e pela 
iuveja subrnelle á qualquer cOllslderaçao o 
seu interesse pes80al. • 

A' imilacão destes miseraveis tão dignos 
de lastima õ Argos e seus correspondentes 
so teem arvorado em alv;ozes de tantai re
putações illibadas, aliando ao p6sle de seu 
Immundo pellourinho quanlo homem de bem 
por ahi ha. 

Não contento com uma aggre.;são ｾｩＡ＠ e 
injusta que ha perto de dez au.n03. dirige 
ao Exm. Dr. Coutinho, não satlsfello com 
makJ izer de muitos outro, ｨｯｭ･ｮｾ＠ hones
los, lá foi lambem. por via de um seu c?r
respondenle, ､ｾｯ｢ｲｩｲ＠ o ｾｲＮ＠ ａｾ､ｲ｡､｡＠ Pm
to, magistrado lDlegro e ｾｵｬｾｬｨｧ･ｮｴ･＠ para 
dalle tambem fazer uma ｾｉ｣ｬｬｾ｡＠ de sua es-
pida e ealumniosa ｭ｡ｬＮ･､ｬ｣･ｾ｣Ｎｴ｡Ｎ＠ . 

Um artigo mal escrito, IIlJuslo, vIru
lento, insuUuoso e infamante ornou ｾｳ＠ co
lumaas do numero do Argol supracItado, 
d .. folha ji tio desconceiluada como o 
1811 proprlo direelor. 

IILO .... alltor- a elclamar, que é uma 
Id. ｾ＠ _ descomposto pe!o Ar=: -... ...., do acredita mUIto ser 

JIOI: eI'lI tItt' .. li' . 
ｳｴｾＮ＠ ""'08 o Dr. Andrada PIO-

&o ,. adir de ser ello ea-
pII . lDdignidades: é cousa 
.. repelle. 

q .l "11 bomem nas cireuns-
MIf'fll\tM .,romotor iDterino, e 

Jutiça. 

.&mor e vida. 
Ah ! '"' no prauto hou v.,..., melodJ .. ' . 

C. Guido Y Spauo. 

A'--.V.--J.-

Outr'ora, mancebo, no mundo, iocsperlo, 
Eu \ia ... c bem perlo ruluro risonho; 
Com pas<;Q, ligeiros a senda busquei, 
Mas brele me achei - molesto e lristonho.-

Ai! orfão, sem pae, sem DórlO, sem guia, 
Chorava e não tia sequer um ponir .... 
Mas linha uma mãe .... ai ! mãe carinhosa 
Que sempre ex Ircmosa me dava um sorrir I 

ｖｩｾ･ｮ､ｯ＠ no mundo, cu mil sofl'rimentos 
Provei .... e lormenlos e dôres c pranlos .... 
Embora lrislonho, a Iyra cu ｢ｓｄ｣｡ｾ｡＠
E abi disrarçal'3 meus males co' os cantos!. .. 

Que dôres eu o'alma. meu Deus, supporlei 1. .. 
(lue dias passei I Quo noiles sem somno I 
E erão bem longas .... as noiles e dias 
De mil agonias .... o um lrisle abandoDO I ... 

Que noites de illijlllMlÍó\ .pai8M, .em poder I ..• 
Gemendo sem ver do mundo as vaidades .... 
Minh'alma era lrisle' ... Do peito, opprimidos 
Sabião genJidos de dór e saudades! , _ 

. . . . . . 
. . . . . . . . . . 

Tu sabes, meu anjo, quàes for1io as dôres, 
E os meus dissabores, c quàes os tormenlos ..... 
Tu sabes .... mas hoje eu passo, querida, 
Allogro esla vida porque dãs-me alenlos 11. .. 

Desterro, Agosto de 1859 

S. de Faria. 

VARIEDADE. 

Belação6el 
E VERDADEIRA 

DAS DISPUTAS, 
Que bum. Mulher eMada do fresco te"e com seu Man
do pela uao querer lovar n Yer as ｄＮｮｾ｡ｳＬ･＠ o Fogo. 

OBRA MUITO UTlL, 

E nece.SS8rl8 a todos ｵｴｲｩｵｾｱｵ･＠ St'1U!4, quo tl\rrem ten
taçOes de .0 Clll!ar, e uquolles, quo ja gemerem no 
catl"euo. 

( Continuação do n. 142. ) 
ｈｉｾｩ｡＠ eotão ralhar seudo iDChU. 
Inda que visso destemperos mil I 
Então pedia as cousas 110 ｳｵ｢ｭｾＬＮ＠
Que não razer-Iho o gosto 8I'IIDJIUIiÇa ; 
Tio altiva porém hoje 10 poria, 
1)00 o gosto a Dão cuml"'ir.-Ihe só me eshorll. 
Nessa lempo b/do cra IIDglmenlo 
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Por mclhor pOr a albarJJ no jumenlo : 
S'u p.1i c sua llIf1i para clllcapa-Ia, 

'mI a m j, mo f.lzião que gaba-Ia 
De ,incera, pacifica, pruucl.le, 
De sujeita, modc,la, c rOl: liocnlo; 
nlas por llIinh.l ucsgrar I Iwje ｣｣ｮｨｾｯＬ＠
Que por ｾＬｳｵ｣｡ ｲ＠ me Icudtrào ge'su. 
COlUi;;o so pnrl1rão d,1 ullneira, 
(lua um ,alui, que quiz I rnder na fdra 
l tI.a mula. que linh.l, 11 ais iuo,a 
Que ｾ＠ er[ll', e Oragll, em uoices lão mimosa, 
( .. h:l' não li' I r .. pr!(aI3 nas CSlrellas, 
]', r pOihÍ\el nã 'l ,cr chegar a dia', 
[lU ｭｾｲｵ｣ｲ＠ dê lal 11I0.lu inuu-Iriada, 
I)lIe parcc,' quc fi i ni,,1) I urinada. 
C1llllprou-]l\c o bom Ｇ｡ｬﾷＬｩｾ＠ albarua nOla, 
lm cabrc,l,), e alafa 's; porque era prol a 
De >cr a mllla bua n ler tlOu, Ira 'les . 
Aqudlc" ｱｬｾ＠ ｮ￣ｾ＠ ,ão deslro' con lrales. 
1)c,lc ｾ＠ du, qu dign, alra' iadJ 

em lan rm lhe e,l'npar o ir ferrada, 
Tl'nllo-I c ･ｮｲ｡ｩｾ｡ｬｬｯ＠ nas cnlranhas, 
Afim de lhe en,obrir a" boas manhas, 
Dua, canadas de ･ｾ｣｣ｬｬ｣ｬ｜ｬ･＠ I inoo, 
QI:e i ;I'al em man,i ão ,'O borraguiolio 
A fizel.io Úl' Ｑｾｬ｡ｬｬｯＬ＠ e de rcpenle, 
Em lermo úe enganar o mais sdenlc, 
:ia fdra a rr ｉＧ｣ｾｉＱｕ＠ com lacs "crlengas, 
Que, por corl r razõcs, e mai' ar.uga , 
A lend o pdo ｰｲ｣ｾｯＮ＠ que clla qUll, 

F Bo muil) enh r do ,cu nariz. 
O I",brc comp\ "ti lI!, mai ali,fdlo 
D.I .'nmpra, q';c ｪｵｬｧｾｾ｡＠ linba frilo, 
Ab lu.1 rar,\ casa lI,ui ufao" 

m lhe' ir il ll,emuria o . ei! engano. 
Cuidou-lhe na racão, c flli dcHar- 'o 
Com lenrãu tle uiui c..dJ le'anlar- se, 
Para ir dJr em ｰｾＭｳ･ｩ＠ na muliinha, 
nue ｾｭ＠ ,ua I .cllle relralada linha. 
Mas qu' lia de 'ulcrdl r? ｾｉ｡ｬ＠ li uuraco 
A IlIzir COIllI'ÇOU, c ci' ｕｾ＠ lêlhacJ. 

aluio principia a dcsc. brir-so 
Toda a ｣｡ｲｾｭ｢ｯｬ｡＠ ; o a 'nlir-se 
A I10nJaJ ,h Illulla que perdido 
Tinha a mnnciclaü lenuo-a coziúo. 
Mal qlle genle sentio, o coice fcpe 

obre o UJllcioll<l que na ca a sen c, 
Do denle a\ll.nge a lroqueza .óa . 
Cabeç ,da ｮｾ￼＠ ha, qun clla naô rôa, 
Pruferin,lo cum orrido molim 
ｕｕｊｾ＠ prepos:çaü, quc lu no lalim, 
Com lanla ･ｾ＠ pediçaü, com lal deslrez!., 
Que a ar le ｾｬｉｩ＠ cedia á na turcza. 
Da mesma sorle ,em Iirar. nem pôr, 
Me melleu na e parrella e se senh"r, 
A quem p<lra meu mal cblmando sogro, 
Me lembro sem qucrer do enorme" gro, 
IJue me pregou, ,endendo-me por maoça 
Quem ]lf/'za de lcr maior chibança 
00 que a filha do oi, nala da lua, 

uppo'lo qu ｡ｮＢｾ＠ e,fl'angalhada,e nua: 
Que me poz I elos olbos a peoeira 
Do' -cus larecos, para que a mauqueira, 
E defcito', que linha occulla lllenle, 
Yblo5 cr não POdCSCOl facilmenle. 
O que a mlllla compruu, com.) pa uwd :J, 
Inlla nJo róde Crer q IC e,lil I 'grado; 
Pelas b1rua auaito afilielo chora: 
E eu sem remellio mc la uenlo agora. 

lulh. Tcm ｦ｣ｩｬｾ＠ grandei! enle o seu sermão' 
Vil bu;car qU"1l1 lho pa.;ue : porquc eu náo . 
Ik caminh I ficandu "'''crliclu. 
Qur janlais lornc a cr lãu alre'i':" 
Que d,\ SH ｣ｯｮＬｾｲ＠ le; nem por graca 
Com nllllla.; I eBla, eon,paraç·jc fa' .;. 
Eu não o ｯｾＮｉￍｾｵ＠ i: IO'se UU,C,';\-n',c 
Ou Jlor 111 Ih·'r "ilcr, r11'_enqui ＧＱｉｊｉｬＭｉｾ･＠
( 110m fvi (J ]-I 1110 p.'l faw Olh p<>ilo ' , 
Par.l 1I' 111 ná., ,i, ',, os meu, defeilO,' 
!l, I idJ lJau C lalJ em lJenbum saeco, 

! 
Mil rczes não mo lia? diga ｉＧ ･ ｬ｢ ＿｣ｾＮ＠
E' bem feilo, que so[fra eslas ｩ ｮｊｵ ｾ ｲ｡ｳ＠

Pela, minhas lolices . Ardo em furlaS; 
P,li, Icndo-me pedidu em casamenlo 
Cal alhciro . lidnlgo mais de um ceDIO, 
De mini .. lros um bando inllUOl trUlel , 
A lodos desprezei, fe ra indomavel. 
Para lir a casar com quem me lra la 
Peior do ,eeu fosse Iclha gala. 
(Juem iJ D,l lla Rosaura oi ｲｵｩｮ｢ｾ＠ , bla, 
Para a l er e'o marido lflo hem qui,13, 
Clue nas palmas a trn, fcHu um brinquinllO 
Adonde lo porei anlo .\ n!oninllo '1 
Fu nçilO ha por Icnlu ra unde a não leve? 
ｾ￣ Ａｬ＠ "li mesmo CU IU ellc lomar nel e? 
A Ｌ｣ｾ･＠ não deil"u por amor de lia 7 
\ e, liuus n.io lhe foZ di! melher léla I 
Aquillo ó que e marid , os mai são drrga. 
Oue n,) rol do,; hons homens nunca Ioga. 
- Apo,; lemos, quc 'ai Dona Felicia, 
Sem embargo dc e, lar COIll sua lrieia? 
lia de ir, ,im" que essa la é quego,erna, 
enhora em thcfc, em nada suballcrna ; 

E "e o seu homem por c3su;.Iidado 
Iliz qu islo. ou nquellc ou lro fncr h .. de, 
'em que pera Ii.'cu a iI mull,cr,inha. 
Vai o diilbo ('m ･ｾｾ ｡＠ do alfaduha : 
i\a CJsa o pc Ihc bale de maneira, 
Que o pobre nada foZ, inda que queira: 
Idla compfil. cUa ., eode, cllmo quer. 
em n Illarido elU nada se meller : 

E se il 'ezes a ,ua ｣ＬＢｨ･ｲｾ､｡Ｎ＠
Quer mellcr ou negocio de panradn . 
Vai Olarrar oa parede com a Cabeça, 
Para que o'on lra lez não lhe acun le!'i!, 
A ser ｬｾｯ＠ desallenlo, ｾ＠ conliado, . 
lJue a buda 'iÍ, não senu" con ,iúadn. 
Ella aju,la 03 criudos. e ｯｾ＠ despeue. 
E se o mal id I por algum lhe pcde. 
I'l)r i .. o me; mll, p r lho dor pirraca, 
O moço lugo poe fOra da praça. . 
A segc manda róI'; ahe para fóra : 
De urdioario em I bita se lfl'móra, 
Alé as qualro e meia da manhã, 
Ou milis larde, se ha chciro de loHi. 
E se quando da é"'c e apcolI 
A corlina o marido não achou, 
Ouis meze, bem puxados lhe nãu f"lIa, 
i\ cm o d(·ixa pôr pó fóra lia sala, 
Fazendo lho uma gr:lnde pregação, 
(.,lue empre lem por fim a geração, 
Ou lrouxe para qui lanlos e quanlos, 
Finalmenle, clla dã o dias Sanlos. 

mas desla- a perna lhe queria, 
Para "e r se lambem dcJla razia 
E,earneo, como sen'pre de mim faz, 
Ma, lhe digo : - i3S0 não, Ildo é capaz. 

Mar. Era causa que a mim _o me não dal'a ' 
Ter por minoa Coosorle uma bem brala, ' 
'.lue cm poucas semanas a paz era 
In la muito maio branda, que uma Cera . 
E e não experimen le, imi le a lal, 
E ''Cr,'mos e co loe fruclo igual. 
Esse homem, se é I'erdade o que me conla 
Il"lllem não é; mas óim a nos a alJronla . ' 

Mulh .i\ão é homem? Tem eis,ou sele filhos. " 
Mar. 'ilo pucha para ahi lanlo os alillios 

Scr homem não con,i le em fillios ler ' . 
l\Ja silll em bem criallo , e reger ' 
Em paz, c quielação a sua casa, 
ｾｯｮｦｯｲｭ･｡ｯ＠ que ｾ･＠ abriga qu ando casa. 
I rodo filhos lambem o cão. e o galo, 
ｾ ｉ ｣ｲ･｣｣ｭ＠ pO,r venlura d'holl!em lralo? 

!\lu!11. e e verdade o que digo? Ora e sa é boa I 
Eu 011010, nem zomuando? Por Lisboa .... . 

Mar. Tenha mão; alIo lá: mais devagar 
[lnrq uo i lo uaó é caso do acoilar ' 
Da e,cada o rccado me naó iomc . 
I'or caridade lanla fu ria dome. ' 
ｏｵ ｾ｡Ｌ＠ ullendc, naõ gri le, lIaô se altere ; 

Que eu n3õ sou Jorge Dandin de Molicre. 
Ora diga- roe : agrada-lhe. senhora, 
O OI odo, caIU que a lal se ､･ｳｾｦｲ｡＠
A fallar ao respeilo, que ó ､ｾￇＩ､ｯ＠
Ao consorle liel, ao seu mando 1 
Casa aonde a galinha ｭ｡ｮｾ｡＠ o gallo 
Não pôdc ler bom fim : ｾ｡ｬＺｳｯ＠ de eslalo. 
Não perlence il mulber cingir espada 
Só lhe é ｰｲ ｯ ｰｲｩｾ＠ a ｡ ｧ ｵｬｨｾ＠ ? almorada, 
O governo casctro, o a. 'Igla 
Das causas, que o marido confia: 
Ou conforme o dizcr de um nosso '·olho. 
Aulor do probid ndo.e de co nselho, 
E' só dil mu lher sabia a arrulUação 
De UOl bahú ulé doi ; mais nada não. 
E se i-lo so concede unica menle 
Aqucl l." que se cro sabia, e prudenle, 
Quo se ha de pe rmit lir a que palola, 
Ou que lem lranslornado a IU cnlalbóla ? 

(Continú/I 

-

-
ANNUNCIOS. 

Companhia de Apl'elldizes 
MAU! 'HEIROS 

O conselho de co mpras da companhia do 
aprendizes marinheiros. recebe propostas 
Llos gCllaro o dn mais nbaixo declarados 
para o fornccimenlo Lia rcferiLla companhia, 
no pro;..imo Irim cstre do Outubro a Dezem
bro do corrente anno. A ｳｾ ｢ ･ ｲＺ＠ assucar 
branco, arroz, agua rtleoto, azeile doce. 
dito Lle luz, baca lhão, café carno verdo 
dita secca, rarinha , feijão: lenha, mau: 
kiga, mate, pão, sa l, loucinho, e vinagre· 
lorcidas, stoilrinas, papcl almaço, dito bor: 
rador, dilo de bollanda, penas fl'aco ca. 
nelas, lu pis, tin ta do escrever, lacre õ dbrei. 
｡ｾ＠ ; sapatos, ea lça do pan no, dita de brim, 
dlla de algodão azu l, camisa de panno, di
ta de halela, di ta de brim branco dila de 
algodão o bOnel de panno, Tambem coo. 
ｴｲｾ ｬ ｡＠ som.en lo O rci lio das peças de panDO 
aCima deSIgnada • 

Os proponenles deverão apresentar suas 
propostas as i O horas da manhã do dia 5 
do COr ren te, na Ca pi tania do Porlo. 

Sala das sessões na Capitania do Porto. 
2 de Selembro de 1859. 

Ricardo Greenhalgh. 

L o lenente. 

ｾ Ｎ＠ s. -:- ｊ ｾ＠ eslava no prclo o que se 16 DO 
3:11,,0_ edl lonal, quando soubemos quo varill' 
｣｜､｡､ｾｯ＠ ､ｾ＠ S. ｊ Ｌｾ＠ Ó, co lre os quaes os Srs . Lt!il 
PcrrCJr3, (' rCdenco do Uarros ｆｲｾｮ｣ｩｳ｣ｯ＠ da 511· 
ｾ｡Ｎ＠ namos, e Sampaio, poss6as de maior pres-
h!í\o do. logar fo rüo a casa do Dr, Aodrauo 
PlII lo /cller,ar-!bc os scus proleslos de coosi
deraçao e ri spello, e proles lar contra o escrito, 
a q.ue nos ｲ ･ ｾ･ｲｩｬｾ ｯｳ Ｎ＠ Consla-nos que S. S. agra• 
decendo:llw., dlcera com loda a dignidado
que. {el/zmcn.lc o Juiz de Direilo se achava 
1nllll0 super/oI' á essas nihddades. 

Typograpbia Calharine ll se !Ie G. A. M. AveliOl 
Largo do Quarlel ,casa n, 42, 

ai 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00003
	00007
	00009

